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rganis: 
Jesus, quam 

» mandata h 

» prégam, 8 

mo,, 
Na segunda-feira, à tarde, 

| telegrapho transmitia ao 

laiz à terrivel noticia do as- 

ssinato do eminente homem 

sciencia é director do hos- 

tal de Rilhafolles, em Lis- 

boa, dr. Miguel Bombarda. 

“Um excinternado de Rilha- 

folles, tenente de infanteria 1, 

Apparício dos Santos, entra 

ho consultorio do hospital on- 

e o ilustre psyehiatra t raba- 

bava c, abruptamente, assas- 

aro disparando-lhe à quei- 

mama roupa quasi, tres tiros de 

seripllmistola Browining 

: ncia Nesta hora suprema, quan- 

inlistas dh Bo a patria agonisando, es- 

frangulada e c chetica, ás 

mãos rapaces das quadrilhas 

ca. Constill 

dos esses 

3 temas) 

1— Ai 

regimens | 
* sem a Mm 

se pode 
te para A 
jedade e o 

Collectiy 

10 dia segu 
na burla 

o 

  

smos 
mo, seg 
obra que 
lispensavel 
am pelas m 

b regimen, necessita e cla- 

na imperiosamente por todas 

js energias dos seus filhos que 

bossam é devam accorrer a 

alval-a d'uma morte ignomi- 

iosa, à inocular-lhe 0 sopro 

pivificante que integral-a ve- 

nha na corrente luminosa e 

palma das nações modernas, 

à desapparição do dr. Miguel 

Bombarda representa uma 

ilhadas papiverdadeira perda nacional. 

Mas, se em qualquer con- 

02, 
tissimo, 0 

problema 
ya todos] 

Como ap 

mente em 

p sabio il 

INATURAS (pagamento adiantado) 

O, R. Direita, 1.108 

A morte tragica do emin 

leputado republicano eleito pela cap 

ão militar —Pela Liberdade contra a 7 

facil assimilação cerebral,o seu) 

c 
mou-se na tepidez car 

'e correcção, desfazia a mat 
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Toda a correspondencia relativa no jornal, deve ser di- jivito Santo a É ' rigida ao director. 

  

* DR. MIGUEL BOMBA 
ente homem de sciencia, insigne propagandista das ic 

  

“anibaes da] Perigoso e temivel inimigo, |jos, à horda de 

porém, porque falla a lingua companhia de jesus, esfrega 

da verdade e a verdade é in-| as mãos, satisfeita. 
De facto, é extraordinario 

que, sendo director de Rilha- 

Homem estudioso, Einaa 

axacter, probo e perfeito, for- 
iciosa! corruptivel e eterna. Quanto 

mais se expõe ú luz, mais bri- 

  

dos livros n'unia convivencia | 

    

estreita de largos ammos. lha e offusca, mais as suas folles ha dezoito amnos, só 

Amealhando conhecimentos, | arestas, brilhando, seduzem ejos doidos o perseguissem €] 

arrastam. tentassem - matar depois 
estudando sempre, o seu espi-| 

rito pogressivo tomou a feição, 

propria, accentuadamente li] pr 

beral.A Consciencia e Livre Ar-| nifestal ão anti-clerical, ran- | certo 5 

bitrio, a Seiencia e Jesuitismo, diosa, que atravessou as ruas almas fracas maleaveis 

surgiram e logo a cafila negra | de Lisboa, em 2 de agosto de 1/um sentido dado, é que 

arreganhou a dentuça caria-|1909, em que mais de cem produziu esta catastrophe. 

da, ageressivamente tentando |mil pessoas, n'um cortejo im-| A reaeção politica rel 

mordél-o. Correm por hi, im- ponente e 1 stoso, pediam sa servindo-sé dos meios mais 

pressas, algumas tentativas ao parlamento a revogação do infames, mas que, para a con- 

derefutaçãorespostas clericaes decreto. de Hintze e à execus secussão dos seus fins, todos 

a-esses livros, mas o dr. Bom-| cão immediata das 

bardalealmente, desassombra-| Pombal e Aguiar, 

damente, , sahialhe logo 4 acontecimento surpre a 

frente e, com toda a destreza, | te pela gravidade e correcção | disparou as ballas assas- 

i- dos manifestantes, pela ordem | Simas. Morreu ás mãos: des- 

|e compostura d'aquella collos- leaes e impuras do inimigo. 

sal onda humana. Tudo pas- | Atacou-o, é certo, Miguel 

mou de assombro: os eler Bombarda, lealmente, a pei- 

am-se profunda- to descoberto, a plena luz, é 
cae, varado na sombra, por 
um espirito mergulhado na 
treva que a seita negra, mal 
dita e infame, contra elle de 

tacou. 
Mas o dia de vingança pa- 

rece ter soado. 

que a sua vida era toda anti- 

clerical e republicana. Por 
o envenenamento d'es- 

Membro da Junta Liberal, 
omoveu e dirigiu essa ma- 

  

      

  sas 

  

   

      

    
1 um 

leis deisão bons, armou por certo o 

Foi um | braço que o-matou. Foi a mo- 

henden- narchia clerical e vesga que 

    

lha, que fugia espavorida aos 

golpes certeiros que em nome, 

da sciencia, impiedosamente, | 

sobre elles despedia. A reacção | caes intoxicar 

dispersava, é certo, mas para mente pelo odio. “Bimba sido o 

se agachar, não perdoando Miguel Bombarda o iniciador 

nem desarmando, todavia. Na Vaquelle movimento anti-cle- 

alfurja, lobrega e sombria, | rical; a elle odiaram mais en- 

enrosca-se, finge | dormitar, | tranhadament e. 

mas espreita sempre. Na sua ascensão progressi- 

  

    

    ctura, a sua morte natural 

os: perturbaria e commovia, 

à asu desapparição, brusca e 

ragica, convulsiona todas as 

mas boas, crispa num ri- 

s de desespero a ancia de 

uitas boecas insofridas que 

podem vêr nas balas t raiçoei- 

tas que o anniquillaram, não o 

resto irresponsavel dum doi- 

o, mas a mão sugestionada, 

wu armada por uma quadrilha 

que, atravez de todos os tem- 

os, tem conservado atavica- 

mente o espirito canalha de 

assino. 

    

   
      

      

   

          

    

   

    

   
     

     

  

   

      

   

    

      

  

   

  

      
   
   

  

       

  

   

   
   
    

  

    

  

    

  

   

  

   

vel, claro 

ndemog 

é preferm 

viemos ?E 

conscienh 
lo para py 
ndemo 

camente g 

n, pelo q 
i. Pedidos 
rament L 

e Cerebração Puma assom- 

prosa complexidade, a sua 

actividade exerceu-se  profu 

amente já como professor na 

scola Medica de Lisboa, já 

BE como escriptor, deixando a lit- 

eratura medica enriquecida 

Hom volumes scientificos de 

homprovado merito, já em 

onferencias numerosas e na 

Fedacção e direcção da Medi- 

Contemporanea, jornal 

que ha 27 annos fundou. Es- 

riptor duma inconcussa pro- 

idade scientifica, deixou tra- 

alhos que, lá fóra, lhe ha- 

ia grangeado reputação uni- 

ANIGA 

p de fo 

a 
Imeidi 

tão fecli 

de qua 

rersal. E, de facto, entre nós 

ra considerado, com justiça, 

) primeiro psychiatra, sendo 

vido é a sua opinião acatada 

8, fem 

de Fl 
ro galy 

Foi sempre assim; vive na/va e gradual para a luz, o er 

treva, odiando a luz. seu espirito de patriota, reco- A” beira da sua campa, des- 

O dr. Bombarda evangeli-| nheceu que, exgotados todos | cobertos, compungidos, nos 

sava a verdade seientifica e/os recursos, a monarchia, tal |curvamos hoje emquanto os 

lncidamente, a expunha sem como ahi se conserva, era no-| Nossos irmãos em crenças se 

receir nem temer ataques. Di-leiva aos interesses e á vida batem denodadamente pela 

ctava a verdade n'um dess s-| do paiz, e, então, declarou-se "edempção da Patria, 

sombro de fanatico tentando |republicano. Nesta ultima, Que descance em paz o 

abrir aseuas de luz nos ce-| phase da sua vida, como tri- modelar cidadão, modelo de 

vebros obscurecidos pelo exro. buno democrata e anti-cleri- virtudes civicas e inconfun- 

Mas a reacção religiosa re-| cal, asua energia e activida- divel homem de seiencia. 

crudescia a olhos vistos nos|de, a sua elasticidade poly-| 
ataques á Liberdade ês anião morpha em conferencias e| O attentado 

| : : ; 
Quem é 0 assassino —Ultimos n'um movimento sincero e he-| comícios, pela palavra e pela 

roico, o “dr. Bombarda aban- escripta, foi duma fecundida- 

dona a vida de gabinete a que | de magestosa. momentos 

até ahi inteiramente se entre- | Espantava como uma or- F : 

gava e veio à praça publica ganisação, — apparentemente E dr. Mie! ie ir 

a h e: tre homem de sciencia conhecido 

expôr verdade ts : um pouco franzima, suppor- : 
RA a verda le tal qual S pus f f | À cg PPol- , sâmirado em toda a parte pelo 

sciencia lh'a mostrava. tava tanta fadiga, sempre sen erudito saber, espirito elevado 
pela grandeza de concepção dos 

[seus deveres cívicos, director do 

      

Odiaram-n'o, desde ahi, os-| prompto para recomeçar in- 

tensivamente, os clericaes. — |trepidamente no dia seguinte. 

  

Atacaram-n'o, calumnia-| Na immundicie das suas hospital de aa EPIs 
anil aads dc Ms savotas a camalha clerical | nero Mv EgA empos, o desgraça- 

ram-n'o, insultaram-n'o. gazetas, a canalha clerical q que lhe roubou à existencia, 

Pouco lhes importava o li-|não o poupava n uma guerra fi ma segunda-feira ultima, pro- 

vro; não os prejudicaria gran- sem tregua, eubrindo-o de curado, cêrea do meio dia, pelo 

E é 1 1 OE 7 a a Pauts ator Ana 2 

demente; felizmente para elles, Impropenos. Vergalhando-os, | e d Ea a? Appari Io 
o povo não sabe ler. Mas na cortando-lhes as carnes com Rebello dos Ra SS 

e a E torio n aque aditeo 

praça, nos comícios, nas con-| golpes certeiros para todos E quer a nondesse 
ferencias, com o seu assom- OS lados, não afrouxava, não |que lhe dirigia o sabio prof 

broso e communicativo poder parava um instante, seguindo contra este disparou tres tiros de 

de dicção, moldando-se facil-| sempre ovante. | pistola, que mortalmente o feriram. 

; a / q | Subjugado o assassino pelos 

mente à altusa scientifica e 4) E n'um momento, na Sua | rocados, que rapidamente acu- 

percepção ffeil do auditorio, “axreira pelo Bem, pela Justi- | diram, o ferido, com uma coragem 

Miouel Bofibârda era temivel. | ca e pela Liberdade,trez ballas| inegualavel, recomenda que enc 
guel Eve nica Da DS ue ; 

Transfigurava-se,  vompiam- assassinas de pistola aniquil-| rem devidamente 0 seu aggressor 

lhe em catadupas os argumen-| lam-lhe o passo seguro e fir- |é a q o precisa ir o hospi- 
SSD ' E a o 8. José para onde segue 

tos promptos e incisivos, era me. Miguel Bombarda Repor o 

    

          

  bodas as vezes que questões 
   

    
o superior. isboa 

das ag 

iiceis reclamavam um crite- 
4 à à [no mesmo trem que conduzira o 

jum  apostolo na té e no calor |morto; a matilha clerical exul- | ajjucinado auctor da horrorosa 

   

A entrada e descida do carro 
fal-a o dr. Bombarda pelo seu pé, | 

     

      

    

  

   

|oio, O 

    

   

      

q 

leias 

ital —-Protestos vehementes --Nas ruas de Lisbo 

eacção; pela Republica contra a monarchia! 

a w 
ne li 

Ao 

raes e 

1h) Q1 
[o] 

tribuna,no parlamento e no comi 
"avel da ac 

  

imigo impla 

              

cheio sempre d'uma coragem ex- em qualquer das suas ma- 
traordinaria surprehendente, ões. 
chamando pelo respectivo enfer- indo do Calmon qu 
meiro e indicando o nome dos me ginou a grande agitação anti- 
dicos e i oas amigas com | clerical em 1901, o dr. Bombarda 
quem desej: fundou com outros elementos 

Acudi medicos e | Junta Liberal, que, passado o pé 
feita a operaç a realisação | riodo que se segue ao decreto de 
da qual ainda o ferido por si sej 18 d'abril, ppareceu o anno 
des mandando queimar uma | passad à lucta contra a au- 
carta e dando destino a outros pa-| da accionaria, promovend 
peis, possuído sempre da maxima 
coragem, reconhece-se a absolu 
ta impossibilidade de o 
e a morte, que se avisinhava 
placavel e tremenda, lá callou 
para sempre, com sua algi 
funeria, os labios que tantas ve 
pronunciaram tão bellas palavras, 
traduzindo sempre elevados p 
mentos e doutrinas, 
até ao ultimo momento, 
de fallar quantos 0 « 
no leito da sua tremenda : 
na patria que sempre lhe foi que- 
rida e na sua libertação pela Re- 
publica, declarando que queria ser 
sepultado civilmente. 

Poucos momentos depois das 
s horas da tarde 
grande espirito e do dr. Mi 

      

    
    

   

   

    

sem qu 

    

    evolava-se 

    

  

    

    

      

  

    

Bombarda só restava a mat 
inerte e , sobre a qua 

imas ardentes como 
pela dôr e pela saudade 

mais viva e mais intensa!     

E k 3 Ei Álgumas notas biographicas 
O dr: Bombarda nasceu no 

de Janeiro a 6 de março de 
1851, contando por tanto 59 am 
nos. Viéra do Brazil para Portu- 
gal aos 7 annos, natiralisando-se 
aos dezoito annos portuguez, 

Rio 

  

       
   

    

Estudante. sempre distincto, 
entrou para a Escola M em 
1877, e dos seus apreciabilissimos 
trabalhos e demonstração do seu 
grande saber, resultou a posse da 
sua cadeira de phisiologia denum 
ciando sempre o seu valor espe- 
cialmente apoz a sua noineação de | 
director do hospital dos alienados. 

Não se limitava apenas à cli- 
nica e ao professorado o homem 
ilustre, cuja morte deploramos. 

Era, ha 27 annos, director do 

jornal mtifico Medicina 
temporanea, publicando diver 
apreciabilissimos trabalhos qu 
vantaram apaixonadas discus 
especialmente o ce re livro Cons- 
ciencia e Livre Arb que provo-| 
couuma serie "artigos no jornal ca- 
tolico Correio Nacional refutando-os 
brilhantemente o dr, Bombarda,tan- 
to na imprensa, como no seu livro 

      

      

  

Con- 

  

15 

      

    

     

  

    

      

1 valor scientifico, é um libel 
lo formidavel contra os jesuitas. 

Publicou diversos e importan- 
trabalhos sobre a 

        

    

  

    

adeptos, principiaram a vêr no 
Bombarda. um adversario 
temer. 

E, como cidadão e ardente de- 
» das ideias Jibérs eviden- 

com todo o brilhantismo 
    

      

  

           
ta. Nos antros sebentos e su-  tragedia. 

gue    

  

| da sua evangelisação. 
     
    

   

  

   

4h 

raes contra as 

giro 

men, 

mento, 
1 de 

E 

ta Republica, 

dos amig 

Depois da tra- 

encia e Jesuitismo que, áparte | 

  

| -| TOS ua espe 
lidade distinguindo-se de forma, 
especialm: do abriu um 
curso iv hológia, que 
tanta guerra levantou na impren- 

sa reaccionaria, que esta e os seus | 

para | 

     

  

      

  

    
    

    

Infatigavel, luctador por indo 
le,patriota em extremo, suppondo 
ainda a possibidade dum resur 
gimento da patria dentro do rogi 

     Er 

Ferr Áveiro, na situação 

do Amaral, 
    ] 

o deco: 

  

   
    

  

  
  

    

   

  

Com porém, dos 

acontecimentos, perdida a derre 
| deira esperança, harmonisando as 

suas ide na verdade dos seus 
actos, declarou-se republicano, 

sendo eleito deputado por Lisboa no 
dia 28 d' Agosto findo. 

Trinta e einco dias depois 
apoz outras tentativas, con 
ram mats liminando uma das 

1s no campo da 

   
do patrio 

estendido, sereno, com o 
iso do homem que absorveu 

por absoluto no culto dum ideal 

  

supremo, sem uma palavra d'odio 

nem de queixume, v: » dizendo : 
Morrer assim é uma tolice. 
Morrer combatend 

  

  

  

  

morrer pe 

hende-se 
» cu nada mais ambicionava. 

Mor 

Isso 

  

compre 4 

  

er por este povo! 

        

bem « esta pobre terra! 

Mas assim... 

E 1as mãos aperiavam 
pela derradeira y 

  

as 
  

     Se... 

gedia 
À população de Lisboa mani- 

festa-se nas ruas soltando 
vivas à Liberdade-—Varios 
regimentos fazendo causa 
comum com O povo—Ã 
marinha de guerra hastean- 
do a bandeira republicana 
Em plena revolução! 

O som lugubre «esta tragedia 
ceoára dolorosa e profundamente 

sboa e por todo o paiz, 

quella cidade 

( 
  

  

em Lis 
N    
   

  

   
“os 

gada 
um movimen 
verindo todas 

as ter- 
ria 

  

  

     

    

nhou u 

volucionar 

forças as 

  

str    
     

ys qua 
vl.com o appoio 1 do artilhe 

        

     

  

elemento popular. 
O có do telegrapho 

ommunicações ferro viarias, i 
[ando Lisboa, collocaram-nos fóra 
lda possibilidade de conhecer, com 
[ver de, os detalhes do ques 
passa. 

Que trava uma lu 
a    

    

    

  

smart     

  

  
  
 



2 O DEMOCRATA 
  

grenta, cercada de todos os boa- 
tos que a phantasia engendra, « 

    

   

da qual não ha nada conhecido de 
positivo até à hora que esereve- 
mos, que nos permitta, ao menos, 

    
fazer uma simples supposição, ap- 
proximada da verdade, é, sem du- 
vida nenhuma, um facto, a esta 
hora, já de bem dolorosas conse- 
quencias para os que tem dado a 
vida em holocausto ao seu ideal é 
ás suas convicções, 

O que vingará de mais m'esta 
tragedia que os erfos persistentes 
dum malfadado regimen e a ce- 

* gueira nefasta dos seus home 
vem Faccumular d'ha tantos an- 
nos, coni o abandono e prompto 
esquecimento da negregada trage- 
dia de 1 de fevereiro, no Terreiro 
do Paço? 

Que um sol de Liberdade e au- 
réola da paz aqueça e ilumine 
este atormentado paiz, ha tanto e 

tão duramente experimentado nas 
mãos dos seus algoze 

Que o triumpho seja da Liber- 
dade e da Democracia, são os nos- 
sos ardentes votos. 
e + + RES 

PELA VERDADE 
Esclarecendo um acto de 
heroismo-Abaixo a po- 
litiquice! 

        

   

  

  

Com tudo se explora e as 
coisas mais sérias e graves se 
aproveitam, para fazer a réles 
e baixa politiquice, como ago- 
ra succede, no tristissimo caso 

da Costa Nova, onde ia per- 
dendo a vida, o sr, José Pei- 
xeira, nosso conterraneo € 
bom moço, trabalhador e ho- 
nesto, quando numa manhã 

qualquer, tomando banho no 
mar, se afastou de mais, sen- 
do arrastado pela corrente. 

O Progresso d" Aveiro, com 
aquelle feitio que lhe é muito 
peculiar, porque refér 
sou Pum amigo politico e ca- 
seiro, afirma peremptoria- 
mente que é ao sr. Jeremias 
Vicente Ferreira, cabo de mar 
da capitania do nosso porto, a 
quem o sr José Teixeira deve 
a vida. 

Pois é absolutamente falsa 
tal affirmativa. 

Falsissima! 
O sr. Jeremias Vicente 

Ferreira, com o maior deno- 
do e boa vontade, que muito 
o enobrecem, fez tentativa 

diversas, assim como, Manoel 
dos Santos Malaquias, Vicen- 
te e Jacintho Maria Rodrigues 
e Manoel Marques Damas, que 

juntos com o sr. Jeremias, 
nunca desampararam o sr. 
eixeira, que apezar de tudo 
seria fatalmente victima se a 
indomita coragem de José 
Pio, o Ricóca, que, pondo de 
parte o que manda a regra, & 
que tanto preoceupou o sr. 

Jeremias, como diz o Progres- 
so, foi buscar debaixo 
das ondas quando da 
ultima vez havia ido 
ao fundo, trazendo-o 
nao de cimo, seguro 

por baixo dos braços, 

o sr. Peixeira. 
E” isto que nos diz o pro- 

prio sr. José Teixeira, aceres- 
centando que ao lado do Ri- 
cóca podemos e devemos col- 
locar Antonio Agostinho Por- 
tugal, o Patanéco, portador do 
salva vidas e auxiliar deno- 
dado e valente do Ricóca, no 
salvamento e condução do sr. 
"Peixeira. 

Não amesquinha o sr. Tei- 
xeira os outros individuos, 
que tão cheios de decidida 
boa vontade se esforçaram 
para o seu salvamento, estan- 
do neste caso o sr. Jeremias 
e outros; mas a verdade é que 
apesar de todas as suas ten- 
tativas, foram ellas infelizes e 
imuteis absolutamente e tanto 
que, apezar de todos esses es- 
forços, submerge-se pela ulti- 

    

3 à pes- 

  

8    

ma vez o sr. Veixeira, já quasi 
de todo asphixiado € inerte, 
sendo arrancado á sua sub- 
mersão pelo braço vigoroso 
do Ricóca, que, diz-nos amda 
o sr. Teixeira, é impossivel 
lescrever a maneira e a agili- 
dade com que o fez. 

As nossas palavras não en- 

volvem ideia de querer ames-| 

quinhar nem diminuir o con-| 
curso e o esforço de todos| 

quantos de qualquer forma 

tentaram soccorrer, embora 
sem resultado pratico, o 
"Peixeira, em tão angustiosa 

situação. Não querem ellas 
empallidecer a attitude do sr. 
Jeremias Ferreira, em tão do- 
loroso transe, o que sómente 
muito o nobilita; mas a verda- 
de acima de tudo e aos que 

são verdadeiros heroes, 

pela sua maior felicidade ou 
coragem, sem se preoecupa- 
rem com os preceitos da regi 

ou ainda por qualquer moti- 
vo, à esses queremos nós, co- 
mo é da maxima justiça, ou 
seja um banqueiro ou simples- 
mente um banheiro, um fidal- 
go ou um plebeu, distinguil- 
os e eleval-os, bemdizendo-os 

como merecedores de tal dis- 

tinção. 
Se o sr. Jeremias Ferreira, 

estivesse absolutamente n'esta 

situação, no caso presente, 
não seriamos nós, por prin- 
cipio nenhum, que não esti- 

vessemos ao seu lado restabe- 

lecendo a verdade. 
Os salvadores, aquelles que 

de facto restituiram 4 vida, 

arrancando-o já submerso, 
das ondas, o sr. José Teixei- 

ra, são, em primeiro logar, 

José Pio, o Iricóca, e Antonio 
Agostinho Portugal, o Pata- 

néco, indicação dada pelo pro- 
prio sr. "Teixeira, pessoa que, 

melhor do que ninguem, com 
mais certeza, o poderá fazer, 

não esquecendo os individuos 

   

  

Sr. 

os 

    

  

  

  

  

  

que se esforçaram para con- 
seguil-o sem resultado, e ain- 
da o sr. Eduardo Rocha e 

   

to, que, em terra, empregaram 
os maximos esforços para rea- 

nimar o sr. Peixeira, de todo 
despallecido e semi-morto, pe- 
la lueta que teve de sustentar 
com as ondas. 

Ao sr. Peixeira, aos seus 
dois salvadores e a todos 
quantos prestaram o seu au- 

xilio e se esforçaram para o 
seu salvamento, o Democrata 
sauda-os com todo o entha- 
siasmo, destacando, como me- 

recem, pelo denodo e coragem 
que demonstraram, em prol 
do seu semelhante, sem se 
preoceuparem com as regras, 
os dois humildes filhos do po- 
vo José Pio e Antonio Agos- 
tinho Portugal, para quem 
vae tambem, n'este momento, 
toda a nossa admiração, toda 
a nossa sympathia. 

Honra aos dois bravos ho- 
mens do mar que bem mere- 
cem a distinção a que tem 
incontestavel direito. 

— canaaae es ps 
TELEGRAMMA Ss 

Depois que se soube aqui 
da morte do dr. Miguel Bom- 
barda, foram enviados para 
Lisboa os seguintes telegram- 
mas: 

  

Directorio Republicano 

Lisboa 

A redacção do Democrata la- 
menta profundamente o tragico 
fim do grande liberal e valoroso 
republicano, dr. Miguel Bonbarda, 
e envia sentidos pezames. 

(a) Arnaldo Ribeiro 
* 

  

  

  

Dr. João de Menezes-—Deputado 

Lisboa 

Commissão Municipal e Centro 
eleitoral Republicano  rogam-vos 
apresenteis nossos cumprimentos 
de pezames familia glorioso liberal, 
que foi Miguel Bombarda. . 

Directorio Republicano 

Lisboa 

Republicanos d'Aveiro enviam 
sentidas condolencias pelo barbaro 
assassinato de que foi victima o 
illustre homem de sciencia e livre 
pensador dr. Miguel Bombarda, 
fazendo votos que por breve seja 
condignamente desafrontado tão 

      nefando crime, 

Dr. Cunha Coelho, Rosa d'Apre- 
zentação Paulino, Bernardo de Souza 

   

Arthur Rasoilo do Sacramen-! 

'VPorres, Manuel Barreiros de Macedo, 
Manuel Rodrigues Paula Graça, Fran- 

"o de Mattos Junior, Adriano da Ro- 
à Mario Arroja, Francisco Augusto 

ido, Jos i ta, Jo- 
sé de Pinho, Manuel Silva, José Rodri- 
gues Jeronymo, José Migneis Picado, 
Antonio Rodrigues Modesto, Joaquim 
Fernandes Martins, Monuel da Graça 
Paula, Autonio Cruz Bento Junior, Joã 
Cruz Bento, Eliz Dias Mor 

avdo de Pinho das Neves, Luiz L 
rdo da O Bento, Pompeu 
Duarte, Fernando da Cruz 

       

              

       
    
Augusto 

a, António Simões Amaro, João 

   
Naia G 

de Morg 
ça, Ernesto da 
Gamellas, Fran- 

niro da Si Jaunel Lopes 
Guimarães, Antonio Maria Ferreira, 
Alfredo Lima Castro, Dr. Antonio Mar- 
ques da Costa, Jayme Cunha Coelho, 
Domingos Francisco Coelho, Gauden- 
cio Pinto Affor sé Marques Soares, 
Francisco da ro, Belmiro de 

antos da Benta, 
iro, Blmano da 

Cunha e € redo Ozorio, Alber- 
to Affonso, Adelino Casta, Antonio de 
Pinho, Antonio Coelho, D. Francisco 
de 'Tavarede, Jorge Thomaz da Cunha, 

    

    

    

  

  

    
      
   

      

   
   

  

    
la , Carlos Migueis Picado, 
Joaquim Ferreira POliveira, Antonio 
Garcia, Manvel da € Ferro, Heuri-      

  

   qu Norberto Brito, João Pinto de Mi- 
randa, j Francisco  Migueis Picado, 
Eduardo Trindade, José Pedro Perrei- 
va, Mazamielo. Corde José Augusto, 
João de Deus Marques, Mannel Au- 
gusto da Silva, Antonio Augusto da 
Silva, Antonio Augusto da Silva, Jor- 

ars ilva, Antonio Perei 
Campos, Sebastião da "Trindade Ss 
gueiro, João “Telles, Mario “Telles, Pom- 
pilio Ratolla, Manuel Vicente Ferreira, 
Jayme Marques de Carvalho, Manuel 
Augusto Surabando, Ruy da Cunha e 
Costa, Angelo da Silva Padua, Santos 
Lé, Luiz Antonio, Antonio Marques 
d'Almeida, Jost Marques Almeida, 
José Gonçalves Andias, Luiz Rodri- 
gues (Graça, Antonio Rodrigues Pinto, 
Alfredo José da Fonseca, Manuel de 
Mattos Junior, Luiz Valente da Costa, 

utos Gamellas, Eugenio 
aves dos Reis, Jero- 

alho, Antonio Al- 
Mendes da Costa, 

Domingos João dos Reis Junior, Ar- 
thur Reis, Theophilo: João dos Reis, 
José Maria Paulino, [ermenegildo 
Duarte, Arnaldo Ribeiro, Nareiso dos 
Santos Silva, João Maria Migueis Pi- 
cado, | Ferre ta, Manuel 
Migueis Picado, Alfredo Maria Barreto, 
Autonio Serafim, Mi 

Bento Perrei 

   

      

    

  

   
     

   

  

    

   

  

   

  

     

  

  

  

    
        

  

    

  

res, 

  

sto Marques 
a dos Santos 

  

Alfredo Ma        
   

eire; mel Rodrigues da 
Junior, Nephetali Duarte, Orl 

Santo 
da 

Antonio G. Branco, 
ta Pereira, Francisco 

; Pedro da Costa Pirré, 
de Mattos, Domingos 

» Junior. 

nes dos 
     

Antonio. Nunes 
Ferreira Patac.      

  

Como complemento da 
transcripção feita no nosso 
penultimo numero, sobre a 
opinião desse sacripanta, que 
por muito conhecido se não 
confronta, e que actualmente 
vive, para vergonha desta 
terra, no bairro d'Arnellas, 
onde todos os sabbados des- 
peja o receptaculo immundo 
dos seus doestos, injurias e 

contradições, apanagio exclu- 
sivo do repugnante discolo, 
do asqueroso bandalho e glo- 
rificado cabrão, —unico, d'es- 
tas redondezas mais proxi- 
mas; como complemento, di- 
ziamos, trasladamos um novo 
artigo, escripto por o traidor, 
antes da sua compra pela 
reacção monarchica clerical, 
que elle dentro da verdade, 
rigorosamente historica, com 
tanto brilhantismo e fingido 
calor, combateu já, assim pre- 
parando o preço da venda, 
dando-lhe mais valor, como 
quem retoca e embelleza um 
objecto, para melhor parecer 
á vista. 

Quanto mais fosse o avan- 

co, tanto mais importante o 
recuo. 

O faccinora, friamente cal- 
culára tudo e justou à venda 
do seu passado, da sua fé po- 
litica, em todos os campos 
demonstrado, do seu nome, 
da sua honra, como nós po- 
demos justar a compra dum 
porco em qualquer mercado, 

Conquistára a reacção o 
seu inimigo ? Não. O maximo 
conquistado por ella, foi o 
anniquilamento d'aquelle, que 
tinha, no campo da justiça e 
da democracia, tanto de gran- 
de, como passou a ter'de re- 
pugnante pequenez, na pósse 
dos seus novos alliados. 

A retratação, a apostasia, 
não ennobrecem; deslustram, 
desauctorisam, amesquinham, 
desqualificam. 

A defeza, da reacção por 

  

  esse energumeno é infructife- 

ra, é nulla-—provando só a 
sua infamia, e causando ape- 
nas, às almas mais compassi- 

ras dó--ás mais energicas-— 
nojo. 

Segue o artigo: 

«O sr, Luiz de Magalhães re- 
negou todas as tradições de seu 
pae, por fidalguia, 

Tem orgulho em ser filho de 
José Estevam, porque José Este- 
vam é um brazão. 

O sr. Luiz de Magalhães não 
o conhece, nem o respeita, nem o 
estima, nem se orgulha delle senão 
como um brazão. Fóra d'isso de- 
testa-o, Nos seus habitos, nas suas 
relações e afirmações, o filho des- 
mente completamente o pae. 

Repudia-o até. Sente-se no 
homem amigo e partidario de João 
Franco, o inimigo imstintivo do 
homem que proferiu o discurso 
sobre o projecto da constituição, 
sobre o Porto Pireu, sobre a sus- 
pensão das gurantas, sobre o 
Chartes et George, sobre as irmãs 
da Caridade, sobre as exequias do 
Conde Cavour, sobre a liberdade 
densino e sua defeza do Portugal 

    

   

  

Velho. José listevam foi um ho- 
mem coherente, em todos os seus 
actos e palavras. Desde o primei- 
vo até o ultimo discurso é sempre 
o defensor da liberdade, da sobe- 
rania popular, das conquistas de- 
mocraticas. 

Defende os sens principios com 
a palavra, com à penna, com a és- 

pada. Sempre. Sem hesitações, 
sem desmaiar. 

Isto repugna tanto ao filho,que 
lança sobre o pae a insinuação 
WVespeculador ! 

O pae não combateu asirmãsda 
caridade por amor da liberdade; 
foi por conventencias politicas ! 

Mas aquillo foi o fructo natu- 
ral, o producto instinctivo da aver- 
são que elle tem pelo lado moral 
do pae. Repugna-lhe, ao fidalgo, o 
revolucionario. companheiro do pé 
descalço. 

Acceita-lhe o nome e delle se 
gloria. Por fas ou por nefas, o 
revolucionario foi um ascendente, 
Constituiu um brazão, O fidalgo 
entronca a aristocracia m'este as- 
cendente e cunha o brazão nos 
pergaminhos, 

E fecha os olhos para engulir 
o resto como quem engole um copo 

Vagua salgada. 
Em tudo e por tudo o espirito 

fidalgo desta terra, duma fidal- 
guia arrebentada! 

Que nós nunca tivemos gran- 
des fidalgos. O typo do nosso fi- 
dalgo era o morgado. Typo genui- 
namente nacional: mandrião e pu- 
lha, 

Na historia ingleza, franceza, 
allemã, encontra-se bastantes vezes 
o fidalgo associado a grandes as- 
pirações nacionaes. O nosso fidal- 
go foi sempre salteador e pulha. 

Algumas vezes foi talentoso 
sem deixar de ser pulha. Raras 
vezes foi valente e honesto, mas 
nunca defensor audaz d'uma ideia 
liberal. 

Batia-se em Diu como um heroe 
e vendia a patria aos hespanhoes, 
e vendia-se elle proprio como um 
biltre. 

Quando ia á India e á Africa 
ia como um salteador e não como 
um patriota, À sua mira não era 
a gloria nem a religião: era o 
roubo ! : 

Ora é esse ainda o espirito fi- 
dalgo da actualidade, 

O morgado era um mandrião 
devasso e inutil. Alegrias d'espi- 
rito não as tinha. Só conhecia as 
do corpo. Boa meza, boa cama, 
bom vinho, boas mulheres, touros, 
caçadas e era tudo, Da religião 
admittia todos os absurdos e todas 
as monstruosidades já porque era 
moral e intelectualmente incapaz 
de se revoltar contra elles, já 
porque não pretendia outra cousa 
senão o regabofe da vida eterna, 

Pandega na terra e pandega 
no ceu. À religião podia matar, 
torturar, infamar que para o 
morgado era tudo indifferente des- 
de que n'esta vida e na outra ti- 
vesse jogo, vinho, mulheres, cães, 
toiros e cavalos, 

O fidalgo portuguez era uma 
besta, era um porco, 

Ora as fidalguias actuaes são 
precisamente do mesmo genero. 
Todos nós comprehendiamos habi- 
tos e costumes fidalgos com ex- 
pausões de inteligencia e de espi- 
rito, com revoltas de caracter, 
com esse sainete intellectual e 
moral que destingue o homem do 
bruto. 

Mas isso falta absolutamente 
entre nós. Em Portugal todos são 
fidalgos, ser fidalgo é a mania de 
toda a gente, mas fidalgo cuja fi- 
dalguia se resume em ser do bom 
tom, fidalgo de tradição, 4 moda   antiga ! 

  

  

Todos estes nossos politicos 
todos estes nossos escriptores, en- 

graxadinhos, correctinhos, apru- 
madinhos, são pelintras, são reles. 
E quando não são assim cabem 
n'uma garotice de Marianno de 
Carvalho, que nem por fazer as 
delicias desta sociedade de galo- 
pins eleigoeiros deixa de consti- 
tuir, no fundo, a mesma pelintrice. 

Por qualquer lado, a fidalguia 
acanhada ou pulha do morgado. 

  

   

  

E não será este sevandija 
um digno émulo do fidalgo — 
vendendo-se, elle propria, como 
um. biltre? 

an O mma 

Ao sr. director do correio 

Queixa-se-nos um assignante de 
Villar de que é raro receber com regu- 
laridade este jornal devido á anzeência 
do encarregado da caixa, que quasi nun- 
ca em casa para entregar a corres- 
poudencia. 

Para o caso chamamos a attenção 
do sr. director do correio lembrando- 
lhe ao mesmo tempo a conveniencia de 
a caixa ser collocada, de preferencia, 
n'um estabelecimento do logar, 

—— ea e 

0 DR. VIEIRA, CÁ DENTRO 
“interview ss 

(Continuação) 

255000 réis! Pois apezar de 
viver remediado, de ter mesmo 
com que passar, sem vergonha do 
mundo, não serão elles um bom 
auxilio, quando mais não seja, pa- 
ra o meu sobrinho e afilhado a 
quem trago nos estudos ? 

Nºesta altura o nosso dialogo 
é interrompido por uma algazarra 
que se manifesta numa taberna 
proxima--paredes meias com a 
residencia do sr. doutor. Muitas 
vozes se elevam censurando um 
determinado individuo que sae, 
mas que só podémos vêr que usa- 
va barba toda, maltratada, cabel- 
lo grande, um chapeo desordena- 
damente posto, e os fundilhos das 
calças muito abaixo da sua natu- 
ral região... De relance pareceu- 
nos o Bé-bes. Não sabemos se era 
nem se não. 

De dentro chega á porta outro 
individuo, fulo, talvez o dono do 
estabelecimento, que exelama: ao 
menos respeitem-me quando eu es- 
tiver em casa, debaixo das mesmas 
telhas !... 

Sem ligarmos mais importan- 
cia ao caso, que um momento de 
aguda curiosidade, levára o dou- 
tor á janella, este, recolhendo, pe- 
diu licença e pouco depois trazia 
um enorme caderno feito de papel 
de diversas côres e n'elle escreveu 
o quer que fosse. 

N'este natural retrahimento es- 
peramos, quando nos pergunta o 
nosso intervistado ; 

— Sabe isto o que é? Nem 
mais nem menos do que o registo 
de todos os apontamentos e lem- 
branças de quanto succede na ci- 
dade, de importante, escandaloso, 
incidentes com diversas pessoas e 
commigo, tudo emfim que occorre, 
aqui está. Tem-me servido de 
muito. Nunca ninguem me pede 
um obsequio, por mais insignifican- 
te que seja, que eu, antes da res- 
posta definitiva, não venha rever 
todas estas indicações, pois muitas 
vezes cá está a pessoa, apontada 
no meu livro negro, por qualquer 
motivo, que pode ser bom ou mau, 
e assim eu accedo ou não, ao que 
deseja. 

Que prazer eu então sinto, 
quando me cae na alçada alguem 
que, julgando esquecida, me tenha 
feito qualquer couza!... 

De muito me tem servido esta 
gerigotice. .. 

Mas... voltando à vacea fria: 
Depois d'alguns dias de visita 
pela Escocia, seguimos para Lon- 
dres. Grande cidade. Espantoso ! 
tudo aquillo! Creanças pequenas, 
de 2 e 3 annos, fallam inglez com 
um desembaraço que não caleu- 
lat!!... Um verdadeiro assombro! 

Fui á cathedral de Westminis- 
ter. Soberbo. Que orgão, meu ami- 
go, que grandes canudos! E” um 
instrumento da minha paixão. Foi 
o que me prendeu a attenção... 

Nºesta altura ouve-se, em pia- 
no correctamente executado, a 
grande marcha da Aida, 

Com um gesto de enfado, diz- 
nos o doutor: 

—Atormenta-me constantemen- 
te a visinha, com esta martellada 
a todo a hora. Ainde se tocasse a 
rosa tyrana, o maxidd, aquelle fa- 
do; calari, zailaró, Váquas nada, 
é sempre esta massadoria V'operas, 
que é uma inferneir? sem graça 
nenhuma... 

De Londres seguimos para Pa- 
«is, para de lá irmes a Bruxelas, 
vêr a exposição, um dos maiores 
desejos dos meus companheiros de 
viagem. 

    

  

  

TUma 

Quando nos apeávamos na ga- 
re de Orleans, um homem, corre- 
ctamente vestido, alto em dema- 
sia, espalduado, lendo um jornal, 
exclama: que grande desastre !-— 
e fitando-nos diz; ardeu esta nou- 
te a exposição de Bruxellas, fican- 
do consumidas as secções ingleza, 
franceza, hespanhola e truca! 

Cahimos das nuvens! A me- 
lhor esperança dos meus compa- 
nheiros estava dissipada; ficaram 
contrariadissimos! Para mim era 
indiferente. A minha paixão é vi- 
sitar uma egreja catholica das 
nossas. Roma! Roma! Aquelles 
cardeaes, aquillo tudo ! Forte gen- 
te e forte poder! Uma das maio- 
res demonstrações do talento de 
João Franco foi encostar-se ao po- 
der da egreja, ao poder de Roma, 
que se manifesta em toda a parte 
e de todas as formas. 

E”, no meu modo de vêr, a uni- 
ca força d'este mundo. 

Vamos, porém, ao caso. Esti- 
vémos em Paris, vendo museus 
bibliothecas, acompanhando sem 
pre os meus amigos. O Jayme 
tambem se encontrou lá com um 
irmão, um visionario, a prégar 
por toda “a parte, perdendo um 
tempo precioso e gastando a vas- 
tissima intelligencia e prodigiosos 
conhecimentos atraz de maluquei- 
ras e brios patrioticos. .. 

E' um grande homem, mas las- 
timo-o, Demais a mais mettido na 
maçonaria!... Chefe dessa malta 
de pedreiros livres! Safal... An- 
tes irmãosinho da confraria de 
Santa Joanna... Outra coisa bem 
mais proveitosa e bonita para Deus 
e para o mundo!... Cem 
irmão da misericordia ... 

O meu companheiro embicou 
com um livro, chamado O ho- 
mem descende do macaco? donde 
lia e confrontava, reflectia sobre 
diversos pontos, tinha exclamações 
de surpreza pelo bem exposto dos 
argumentos, dizia-me elle. Uma 
massada, 

—Mas, arriscâmos nós: v. ex. 
acredita que se descenda do ma- 
CACO Pça 

O sn. doutor fica immovel, fi- 
tando-nos, com uma fixidez que 
nos assusta, deixando vêr que no 
seu excepcional cerebro, ha um 
choque enorme.de diversos pensa- 
mentos... 

Pouco depois, levantando brus- 
camente os hombros exelama : 

—Bu sei lá! Pelo menos um ho- 
mem macaco appaveceu em Lisboa, 
vindo dº Africa! 

Li isso algures. Assim em Tor- 
res Novas ou Torres Vedras ha- 
via uma mulher macaca 

Quem sabe se isto são restos 
de maior quantia ? 

Não retorquimos. 
Pedindo licença para fumar, 

junto com a caixa de phosphoros, 
tirâmos do bolso um exemplar dos 
Diario de Noticias, e apoderando- 
se delle, 0 sr, doutor, olha atten- 
tamente para um determinado pon- 
to, que acompanhamos,onde se lia; 

    

vezes 

  

  

Assassínio dum avaren 
to-O espolio 

Lima, 15 (Perú). 

«Procedendo-se ao invent 
dos bens do avarento prestamis- 
ta Ormeta, recentemente S- 
sinado n'esta cidade, foram en- 
contrados um milhão e quinhen- 
tas mil libras sterlinas e um cai- 
xão de pedras preciosas.» 

  

  p 

Com o olhar fixo no tecto, pal- 
pebras desmedidamente abertas, 
pallido, narinas dilatadas, beiços 
roxos com abundante agglomera- 
ção de humidade aos cantos da 
bocca, tremulo, mãos crispadas, o 
dr. Vieira, solta agora monosylla- 
bos entre os quaes se distinguem: 
um milhião!... um caixão! qui- 
nhentas mul libras! pedras precio- 
sas! libras sterlinas!... 

E n'um desvanecimento, n'uma 
ancia de desejo, absolutamente in- 
discritiveis, —erguendo-se, olhar 
vago, como quem lentamente 
procura alguma cousa no espa- 
go que o cerca, passando entre a 
pouca. quantidade de cabello os 
dedos enormes, ossudos e tremu- 
los, diz: 

—Que quantidade enorme d'ou- 
ro! E mataram-n'o ! 

Seguindo-se-lhe — rapidamente 
uma reacção violenta, dá passadas 
largas, apoderado já por uma ex- 
citação que contrastava absoluta- 
mente com a tranquilidade an- 
terior,e agitado, exhaltado, paran- 

do na nossa frente, exclama calo- 
rosamente : 

—E' a eterna historia, a mes- 
ma canalha, os mesmos ladrões 
por toda a parte!,.. 

O systhema, o mesmo. Quan- 
do não podem astuciamente rou- 
bar os que tem, matam! E” por 
isso que eu não empresto cinco 
reis a ninguem e tambem não te- 
nho em casa uma moeda de cin- 
GO, qu 

Se eu tivesse a desyentura de   me assassinarem para me roubar, * 
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minha unica consolação seria 
que roubado ficava o assassino... 

Mas é isto, meu amigo, disse- 
hos elle depois d'uma certa pausa, 
mais tranquillo—é a ganancia do 
nundo contra os infelizes que tem 
IO reis de seu!... Quantas can- 
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ita que alguns comedores 
ido o desplante de me ten- 

em explorar, querendo comer- 
1. Nada, nada, nessa não 
Bul... 

Sentou-se e nós, percebendo 
ne q encommodava o jornal, de 

o 0 mettemos no holso, seques- 
undo-o à vista do doutor. 
Se o doutor nos permitte, 

pergunta apenas antes de re- 
mos... 

sÃo seu dispór, embora te- 
conversado os farrapos, .. 

V. Ex.* pode dizer-nos o que 
sube, obtido lá fóra, sobre 
? 

==lla muito que desappareceu, 
mim à causa que me poderia 

var a obter esse mal, o que eu re- 
uma felicidade, diz-nos o 

or, num tom de absoluta con- 

    
   
      
        
    

     

   
    

   

  

    

  

    

    

    

  

   
   
    

     

    
   

    

   

    

doca 
sso agora é para os outros 
Mas y. ex.* é novo... 

E —Pouco passo dos 40; mas 
| lá se foi e... antes assim... 
“0606, meu amigo, é o resulta- 

po uma successão de reacções, 
le, operando a transformação dos 
eparados, dá a combinação com 

precisas propriedades para 
ptuar sobre o mal... 
Temos pois o éther sulphurico, 

e, atacando o mercurio, preci- 
0 no ammoniaco, que em par- 
iguaes, céde 4 influencia me- 

lloide  dVaquelle, para deixal-o 
nfundir com o permaganato de 

sã, que ao seu contacto, so- 

fica! E ahi tem, o meu amigo, 
duas palhetadas, o famoso e 
ntado 6061... 

Simultaneamente erguemo-nos: 

fundamente reconhecidos pela 
trema amabilidade da recepção, 

| doutor, já sereno, aprumado, 
om a sua linha de distincto mem- 
po da sociedade d" Aveiro, aperta- 

ja é sacudia a mão que lhe esten- 
eramos. 
Ao sahirmos, o individuo que 

recebera, sabia tambem, far- 
ado então de policia o o doutor 
um gesto verdadeiramente fidal- 

| acompanha-nos até ao pateo, 
pedindo-nos com v seu... mes 
sorriso. 

Na taberna, o vumorejar de 
pres, indicando o calor da dis- 

o, e no palacete visinho as 
mas notas, em piano, do magis- 

al concertante da Sonambula. .. 
Decididamente, este doutor 
ira, tende a immortalisar-se, .. 

    

    
   

  

vel, 
24 

que: 
1a 

pen 

   
    

     

   
     

   
   

      

   

   

  

    

  

A tourada 

O programma tambem lhe chama- 
garraiada. Mas nem uma nem outra 

a, afival, Espectaculos 'aquella 
m,sem alguem que para a are- 

digurando só nomes diversos nos pro- 
pormas que se não cumprem, e com 

ilude o publico & que não pode 
inuar de forma alguma, 
Não queremos prejudicar ninguem, 

as tambem não queremos aque o abuso 
legue até onde tem ido, n'um erescen- 
à que pode neabar mal. x 
Fomos comedidos no nossa aprecia- 

jo feita à primeira corrida, por diver- 
razões que não encontramos agora 

“pbr isso mais claramente interpreta- 
a opinião publica, que lá mesmo 

to o muito cathegoricamente, se 
pnuncion. 

à Fiquem com mônos 100u20 mil reis 
importancia liquida, mas contratem 
gem que ao menos vá para a praça 

estoree por conseguir qualquer 
Encostados 4 trincheira é que 

ode ser. 
o toda aquella degringolade sal- 

e o cavalleiro,o sr. Manuel Padei- 
h que nós applaúdimos assim como ao 
eilio de Souza, que, como sempre, foi 

té alóm do que devia. 

    

  

      

      

     

    

    

        

     

    

    
   

     

   
   
   

“«Ão sr. dr. Affonso Costa 
O cessaremos de pres- 
homenagem e de lhe 
adecer vivamente os 

ms serviços, pres tados 
mm uma abnegação que 

o maior titulo de glo- 
do illustre professor.» 

(Do Povo de Aveiro antes da 

     

      

   
     

    

     

   
   

     

      

      
   

  

à regressaram das praias onde pas- 
mo mezide Setembro com suas fa- 
8, 08 srs. Alfredo de Lima Castro, 

Francisco d'Almada, Manoel Mar- 
es do Silva, dr; João Feio Soares 
Mscredo, Joaquim Fernandes Martins 
muto Marques da Cunha. E 
== Tambem regressou de Vizeu 

E gua esposa e filhinha, o sr. Antonio 
s Matheus, digno tenente ajudante 
funteria 24. 

Acha-se em Aveiro,'onde conta 
Norir-se dlguns dias à repousar, o 
o patrivio, sm. Sebastião da Prinda; 

à Salgueiro, empregado ha muitos an- 
na administração do Primeiro de 
ro, do Porto. 
== Depois de ter passado uma tem- 
lu em Luso, egualmente d'uli reti- 

o am Antonio Marques « Almeida, 
ivo industrial. 
== Estk à veranear em Espinho 
panhado de sua esposa, o sr. dr. 

    

Os processo 
(Continuação do 

CAPITULO X 

Do rigor particular da 
disciplina na SOCTE- 
DADE 

1º Deve expulsar-se, sob qual- 
quer pretexto, por inimigo da So- 
ciedade, sem ter em conta condi- 
ção uu idade, ao que afaste os de- 
votos e dévotas das igrejas, ou 
do tracto com os nossos, ou ao 

que trabalhe para outras igrejas 
e religiosos, bem como o que dis- 
suada algum homem opulento, 
bem disposto a favorecer à Socie- 
dade. O mesmo se deve fazer com 
o que, ao dispôr dos seus bens 
manifeste mais aflecto aos seus 
parentes que á Sociedade, porque 
isto prova que o seu espirito não 
está mortificado e é preciso que 
os professos o estejam por comple- 
to, Tambem será expulso o que 
dê aos seus parentes pobres as es- 
molas dos penitentes ou dos ami- 
gos da Sociedade. Para que se 
não queixem da causa da sua ex- 
pulsão não se despedirão logo; 
primeiro impedir-se-hão de confes- 
sar, mortifical-os-hão, fatigando-os 
e fazendo-os desempenhar os tra- 
balhos mais vis; obrigal-os-hão 
além V'isso, cadadia, à fazerem as 
cousas que mais lhes repugnarem. 
Afastal-os-hão dos estudos eleva- 
dos e dos cargos honrosos; repre- 
hendel-os-hão em capitulo e cen- 
suras publicas; excluil-os-hão das 
diversões e trato com estranhos; 
supprimir-se-lhes-ha em seus vesti- 

  

  

  dos e no que usam tudo o que! 
não seja absolutamente necessario, 
até que se aborreçam, murmurem 
e se impacientem ; despedir-se-hão 
então como pessoa pouco soffredo- 
ra e que póde ser perniciosa aos 
outros pelo seu mau exemplo. Se 
ha que dar conta aos parentes e 
aos prelados da Igreja, dos que 
foram expuls s, dir-se-ha que não 

houve meio de inocular-lhes o es- 
pirito da Sociedade, 

2º Dever-se-ha tambem expul- 
sar os que tenham escrupulo de 
adquirir bens para a Sociedade e | 
que sejam completamente dedic: 
dos ao seu proprio crit ) 

  

    J.J 

estes querem explicar a sua acção 
perante os provincises, não se de- 
vem ouvir, mas sim recordar-lhes 
a regra que óbriga todos a obede- 
cer cegamente. 

3.º Desde o principio ha que 
considerar quem são os que sen- 
tem maior allecto pela Sociedade; 
e àos que se veja que o tem por 
outras ordens religiosas ou pelos 
pobres ou pelos seus parentes, 
considerar-se-hão inuteis e prepa- 
rar-se-hão lentamente para expul- 
sal-os do referido modo. 

VARITULO XI 

De que modo procederão 
os nossos para com os 

expulsos da SOCIH- 
DADE 

1.º Como os expulsos saberão 
alguns dos nossos segredos, pode- 
rão prejudicar a Companhia e te- 
remos que os prender da seguinte 
fórma: antes de os expulsarmos 
obrigal-os-hemos a prometterem 
por escripto e a jurar que não di- 
rão nem escreverão nunca cousa 
alguma em prejuizo da Compa- 
nhia. Os superiores conservarão, 
escriptas pelos mesmos culpados, 
as suas más inclinações, os seus 
defeitos e vicios confessados em 
descargo da sua consciencia, se- 
gundo o costume da Sociedade, é 
dos quaes, em caso de necessida- 
de, os superiores se servirão, re- 
velando-se aos grandes e aos pre- 
lados, para que os não elevem. 

2.º A todos os collegios se gle- 
verá escrever immediatamente, 
annunciando-lhes as expulsões, 
exagerando as razões que as moti- 
varam, particularmente a insub- 
missão do seu espirito, a desobe- 
diencia, a leviandade, ete., pre- 
venindo a todos que não tenham 
relações com elles e fallem d'elles 
como estranhos, estando todos de 
accordo, dizendo em toda a parte 
que a Sociedade não expulsa pes- 
soa alguma sem razões poderosas, 
bem como o mar arroja os cada- 
veres, segredando as causas que 
os tornem odiosos, para que a 
sua expulsão pareça plausivel. 

3.º Nas exhortações domesticas 
tratarão de esnvencer todos de 
que os expulês são individuos ir- 
requietos, qpies quizeram voltar a 
Sociedade, “exagerando os infortu- 
nios dos que pereceram miseravel- 
mente por sahirem da Sociedade, 

4.º Tambem temos que nos 
antecipar ás accusações que nos 

  

  façam os expulsos, servindo-nos 
da auctoridade de pessoas graves,         é d' Oliveira Salvador. que digam que a Sociedade não | 

O DEMOCRATA” 

ABAIXO A SEITA NEGRA! 
p= — 

dos Jesulas 
numera anterior) 

expulsa pessoa alguma senão por 
gravissimos motivos, que não des- 
tróe os membros so que póde 
provar-se pelo zelo com que pro- 
cura a salvação das almas dos 

  

que não são membros della, e 
que pela mesma razão mais se 
preocupará da salvação dos seus. 

   º Em seguida a Sociedade 
deve prevenir e obrigar por todos 
os meios, aos grandes e prelados 
com quem os expulsos adquiram 
auctoridade ou credito, fazendo- 
lhes: comprehender que o bem de 
uma ordem, tão celebre como util 
à Igreja, deve merecer-lhes mais 
consideração que um simples in- 
dividuo, seja quem fôr. Se todavia 
conservarem ainda alguma aftei- 
ção ao expulso, dir-lhes-hão as ra- 
zões que motivaram a sua expul- 
são, exagerando-as, embora não 

ejam certas e comtanto que alcan- 
cem resultados, 

6.º Por todos os modos ha que 
impedir que os que sahem por sua 
livre vontade da Sociedade, não 
adiantem em cargos ou dignidades 
na Igreja, logo que se não submet- 
tam ou deem quanto tenham à 
Sociedade, e que todo o mundo 
saiba que elles proprios quizeram 
voltar à mesma. 

7.º Deve desde logo procurar- 
se que não alcancem cargos im- 
portantes na Igreja, como são as 

  
  

    

   

    

faculdades de prégar, confessar, 
publicar livros, ete., para evitar 

  

que attráiam à sympathia e o ap- 
plauso do povo; para isto cumpre 
investigar mansamente a sua vida 
e costumes companhias que 
frequentam as sitas oceupações pa- 

     

ra o que será conveniente estabe- 
lecer rel com algumas pes- 
soas da familia com que viverem 
depois de serem expulsos. Quando 
se descobrir algum facto indigno 
e censuravel na sua conducta, de- 
verá divulgar-se por intermedio 
de individuos de baixa categoria 
para que chegue aos ouvidos dos 
grandes e dos prelados, favorece- 
dores dos expulsos, atim de que 
estes os repudiem, temendo que à 
sua infamia recáia sobre elles, Se 
nada. fizerem de censuravele an- 
tes procedam honradamente, ha 
que attenuar, com subtilezas e 
palavras ambiguas, as virtndes é 
acções d'elles dignas de elogio, a 
fim de mingoar quanto possível o 
allecto e confiança que inspirem, 
pois que importa muito 4 Socieda- 
de que os expulsos e sobretudo os 
que voluntariâmente a abandonam 
sejam completamente supprimidos, 

8.º Ha que divulgar incessan- 
temente os desastres que lhes sue- 
cederem sem por isso deixarem 
de implorar para elles as lamurias 
dos devotos para que se não jul- 
gue que os nossos obram apaixo- 
nadamente; nas-nossas casas po-. 
rém ha que exagerar muito as 
desgraças dos que nos abandonam 
para suster os outros, 

. Continua. 
— pespiios— 

HERMES DA FONSBGA 
A chegada a Lisboa do ilus- 

tre cidadão eleito presidente da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, foi estrondosa e enthusias- 
ticamente recebida pela capital do 
reino. 

O governo não perdeu occa- 
sião de exhibir uma das suas ha- 
bilidades e ao desembarque, se- 
questrando ás manifesiações popu- 
lares o seu hospede, levou-o a 
toda a velocidade do automovel 
para o palacio de Belem. 

Mas ali, no dia seguinte, a po- 
pulação republicana da democra- 
tica cidade prestou ao illustre 
representante do povo brazileiro, 
a maior e mais commovente ma- 
nifestação,na qual tomaram parte 
dezenas de milhares de pessoas. 

E da varanda, onde commovi- 
do o marechal assestia, contem- 
plando o maravilhoso espectaculo 
e ouvindo os vivas constantes e as 
palmas ruídosas,pronuncion as se- 
guintes-palavras: 

    

«Legendario povo portugues, 
honra da humanidade, fonte de 
onde brotou a minha patria, 
que é a nação brazileira: Pu 
vos agradeço, commovido, a en- 
ihusiastica, a imponente mani- 
estação que me fazeis, e que 
se reflectirà no coração dos vos- 
sos filhos—os brazileiros. Eu 
vos agradeço enternecidamente 
este testemunho de amôr, de 
sympathia e de estima que aca- 

baes de manifestar pelo meu 
paiz 

Viva a nação portugueza!» 

  

estas palavras não se descrevem, 
O presidente não consegue disfar- 
gar a sua commoção. Ao lado, o 
tenente de cavallaria Torres Cruz, 
seu. ajudante, tem os olhos mare- 
jados de lagrimas. 

Por fim, para terminar à co- 
movente scena, o ilustre marechal 
começa a despedir-se com o chapeo 
e retira-se um pouco para dentro, 

para lhe serem apresentados os 
representantes da imprensa e li- 
das diversas mensagens de varias 
collectividades, no que dispendem 
mais d'uma hora. 

À visita, porém, de tão honro» 
so hospede, us Testas e a alegria 
que, entre o povo portuguez e, 
especialmente ao partido republi- 
cano, causára a sua presença, foi 
perturbada com a lugubre trage- 
dia no hospital de Rilhafolles, com 
os acontecimentos sanguinolentos 
que lhe seguem. 

O marchal Hermes da Fonse- 
ca deveria retirar n a terça-feira 
com «destino ao seu paiz, levando, 
por certo, no espirito, profundas 
desencontradas impressões. 

  

   

    

A'hora a que 
escrevemos, 6 
da manhã, con- 
tinua a não sa- 
ber-se nada de 
positivo de Lis- 
boa, que ainda 
se conserva iso- 
lada do resto do 
paiz pelo corte 
das linhas. 

Ha, porém, 
quem affirme 
que a Republi- 
ca foi implanta- 
da, reinando já 
completo soce- 
go. 

O regimento 
do 24, que tem 
estado de pre- 
venção e havia 

de sahir hoje 
pelamanhã com 
destino desco- 
nhecido, con- 
serva-se no 
quatel por vir- 
tude de contra 
ordem. A força 
de cavallaria 
quehontempar- 
tiu para Coim- 
bra sob o com- 
mando do te- 
nente Calheiros 
chegou áquella 
cidade, onde até 
hontem ás 8ho- 
ras da noite não 
havia a mais le- 
ve sombra de 
alteração da or- 
dem, posto que 
os espiritos es- 
tejam exalta- 
dos. 

Em Aveiro a anciedade é 

As acclamações que coroam | 

quantidade de gente, incluin- 
do as auctoridades civis é mi- 
litares, que à noite se juntam 
na estação, à hora dos comboios. 
Do Porto não se sabe ainda 
nada. Mas é matural que esta 
Noite a revolução ali tivesse 
rebentado, secundando Lisboa, 

Pelas ruas d'Aveiro juntam- 
Se agora enormes magotes de 
populares que, com enthusias- 
mo entoam a “Marselheza,. À 
bandeira do “Centro Republi- 
cano, depois de ter estado 
dois dias a meio pau em signal 
de sentimento pela morte do 
dr, Bombarda encontra-se n'es- 
te momento no tôpo do mastro. 

Reina grande enthusiasmo 
na cidade, vendo-se muita gen- 
te pelas ruas é janellas. 

| 

“ horas e meia 

No centro da cidade, junto 
dos Árcos, começaram as ma- 
nifestações, soltando 08 popu- 
lares estridentes vivas à Repu- 
blica, ao exercito e à marinha. 

Dizem-nos que se vão diri- 
gir ao quartel para acclamar 
0 regimento de infanteria 24, 

Saindo, como sae, este 1.º 
do “Democrata, com um dia 
de antecedencia, logo que se 
confirmem oficialmente as no- 
ticias que damos debaixo de 
reserva, publicaremos tantos 
supplementos quantos sejam 
precisos para de tudo darmos 
conta aos nossos leitores, 

E entretanto brademos: 

VIVA 
A 

REPUBLICA 
PORTU- 

GUEZA ! 

CORRESPONDÊNCIAS 

  

Palhaça, 26 

Não devo esperar mais para dizer 
alguma coisa a respeito da estrada dis- 
trictal 102, que está em pessimo estado, 
intransitavel até, e do sr, Paulo de Bar- 

  de pedra calearea descarregados aqui 
e além, perguntei a alguent que recebe 
ordens directas ou indivectas da dire- 
eção das obras publi do districto:— 
com que então chegou a vez a es 
graçada?!... Ao menos os barrancos 
maiores, sim 

— (Qual 
apenas ! 

Ha dias veio por aqui o Amador e 
de como a viu, deu ordem para se met- 
terem 10 metros de pedra esta semana 
ao preço de 600 réis o metro. E isto é 
inteiramente impossivel, porque nin- 
guem a vende com uma redueção tão 
grande, O menos porque ella aqui póde 
ficar é por 760 réis. 

—Logo, ha uma má vontade de re- 
parar a estrada, que de fôrma alguma 
póde continuar assim ? 

—Não sei. Dezmetros, que não che- 
gam para nada ! 

Neste caso não sei qual dos dois 
é o mais responsavel no mau estado da 
estrada em questão. Vão ambos para a 
mesma esteira, director e Amador, por- 
que vejo que ambos se entendem per- 
feitamente. 

Quanto no sr. Mannel M 
dor, póde ser uma bella pes ia 
de boa vontade de t estradas ben 
conservadas, mas d'isso não dá nota, 
porque precisando a la, à que 
me refiro, de 1:500 metros de pedra 
ex só auctorisou 10) metros a 600 réis 
e eu ignory a razão que levou o sr. 
Amador a fallar em 600 réis o carro, se 
já pagou, ou viu pagar a mesma pedra, 
que não é da melhor, a 700 e tal réis! 

Aqui ha gato, com cert 
E emquanto ao dir 

publicas, este sr. tem a d 
é simplesmente para receber o ordena 
do, pois passam-se annos que não vem 
vêr as estradas, e, segundo me infor- 
mam, quando lhe dizem do mau estado 
desta ou daquella que precisa de re- 
paro, responde que não ha dinheiro. Is- 
to só do direetor das obras publicas de 
Aveiro, que é tão bom zelador do di- 
uheiro do Estado, que não põe duvida 
em trazer no seu serviço um cantonei- | 
ro, à regar a relva e a quem faz a folha 
com dinheiro do Estado e ainda por ci- 

    

      

carapuça! Dez metros, 

    

   

  

    

  

  

        

    
          

  

   

  

   
  

    

   

  

x 

    
     

   
    

fa a limp: 
ficiado, que 
superior sem s sã 
tado que lhe paga sem receber d'elle 
serviço a 

  

15 proezas o director 
das obras publ 0, 6 é veu de 
uutros commettimentos apontados em 
diferentes jornaes sem que até hoj 
nha respondido por todos ess 
E é talvez por tudo isso que o dir 
das obras publicas, julgêndo-se em paiz 

   

  

   

    

       

  

  

  

   

conquistado, continua commettendo tal- 
tas sem se lembrar que um dia y em 
que contas lho lo pedidas, e então, 
com certeza; a bota custar-lhe-ba a 
descalgar... * 

   
O director das obras 

ú Palhaça vêr à estrada para on- 
foram auctorisados 10 metros de pe- 

dra pelo sr. Manuel M Amador, 

  

   

    

     
   

      

enzia-so meia duzia de e ape- 
sar de mau or é inimigo do seu 
districto, diria Amador que a or O & 
dem de 10 metros de 
fóra um mau gosto, se 
vergonha d'aquelle 

dra a 600 ri 
) uma pouca 

u subalterno. 

    

    

       
    

     

      

       

  

   
    

  

     

Porque a estrada em quest! 
em tão pessimo estado que nã 
rão para tapar só os barrancos 300 e 
ros de pedra! À estrada a que me re- 
firo, ficaria regular com 15 centimetros 
de 1 por cima da pouca que 
tem. Com este serv «strad ria 
em regulares cond transito, po- 
dendo conservar-se se forem reparados 
os buracos que se vão abrindo, 

Todos os annos vem par 
trada alguma pec 
condições é empre 
nheiro alli gasto nit 
Que importa que 
maiores buracos, se ficam outros aber- 
tos mais pequenos, que, devido ao mui- 
to transito, em pouco tempo se tórnam 
medonhos ? 

E', pois, & 

    

mas em 
la, que com o di- 
nem approveita. 
mande tapar os 

  

    

    

É 

    

    

» dinheiro sem pro- 
da de que 
não levar 

    

   

   

    
desapparece se 

      

meia caixa, ao menos, ou de estar 
sempre em condições intran veis. 

Tenho de voltar SUmpto, é por- 
tanto hoje limito-me ao que fica dito é 

i das obrs i    Palhas 
rvada que o seu ami- 

da não se atreyeu, ha 
com o 

o 
Pinheiro, & 

   

  

go Conde d” 
dias, a pas: eu automovel! 

como 

às em 

  

   

Com efeito realisaram-s 
tinhamos noticiado, as fi 
honra do S. Miguel. 

A concorrencia foi extraordi 
naria este anno e as musicas por 
taram-se á altura, principalmente 
a de Angeja, que sob a habil re- 
gencia do sr. Lima soube nivelar- 
se em execução com a sua compe- 

tidora, a de S. João de Loure. 
Cabem justos louvores aos 

mordomos e ao Antonio Re- 
zende, grande proprietario daqui, 
que tomou á sua cont: despeza 

com uma das philarmonicas. 
Os trabalhos da ornamentação 

das ruas devem-se na maior parte 
ao sr, Antonio de Brito, estimado 
e habil pharmacentico, que foi in- 
cansavel para que as festas attin- 
gissem o brilho que revestiram. 

Bem hajam os que trabalham 
pelo engrandecimento da terra, 

c. 
Q N 

«João de Loure, 27% 
de Setembro 

  

  

  

  

sr. 

    

  

  

  

Aqui ha mezes, os progressis- 
tas, deram como certo uma é 
ção postal para esta freguezia 
chegando até a ser isso noticiado 
no Seculo, de Lisboa. 

    

ros, que não sei a capricho de quem se Cedo, porém, se dissipou a 
conserva em Aveiro como director das) Rd ( Aa Obras Publicas. esperança. O que ell deseja 

Ante-hontem, vendo alguns carros| Vam era pescar votos e Vahi o 
ficar tudo como dantes, 

São uns grandes sugeitos,.. 
===Palleceu um filhinho do 

sr. Joaquim d'Oliveira sendo o 
seu funeral acompanhado pela 
musica velha, 

====[Peve logar no dia 25 0 
enlace matrimonial do filho da : 

    

Thereza Canastreira com a meni- 

na Margarida, filha da Anto- 
nia do Lestriz, do visinho logar 

  

   
de Pinheiro. Aos noivos os nossos 
sincéros parabens. 

===ntre Joaquim Melicias 
e o conhecido Francisco das Vi- 
deiras houve ha dias uma largs 
discussão por causa d'uma tornei 
ra, chegando os dois a engalfinha- 

rem-se, ferindo-se, 
Como esta é uma terra em que 

parece não haver anctoridade... 
=Diz o sr. Mello que a de- 

mora em não b à dado ultima- 
mente expedient construcção 
do chafariz do Cruzeiro é devida 
a não haver canalisação especial 
no Porto e ter de ser encommen- 
dado na Alemanha 

Percebemos. O dia 28 de; 
to já lá vai e até ahi fazi: 
todas as dih i 
a este povo, promettendo-s 

das e aquedutos, chafariz, 
e capellas, mas agora 
como succeden com o ps 

  

    

   

  

   

   
   

  

adão da 

ella da Coja: ha 3 annos ali o 
a prejudicar algumas 

propriedades e a respeito de an- 
dar para deante a obra.. .nada, 

Não, que então tambem se tra- 

tava de eleições, e... 

    

nha compaixão de nós!...         geral à avaliar pela enorme ma destaca outros companheiros para 

4 

  

Oh! sr, Mello por quem é te ( 

  
  

 



A 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO | 
. 

STA Antiga e gol 
nhecida casa que 
osseusnevos pro- 

prietarios aca- | 
bam de transfor-| 

mar por completo,in- 
troduzindo-lhe melho- 
“amentos indispensa- 
veis e de grande uti-, 

lidade, é a unica que, | 
junto à estação do 
caminho de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceio elimpeza deven- 
do por isso ser a pre-| 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos 

Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

gislação, Ensino, ete., etc. fan 

Todas as novidades litterarias e scientificas. 

Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

[colhidos entre os me- 
Jhores o que os torna 
jsobremodo proceura- 
(dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

OCA FE 
Grande redueção de preços 
A antiga e acreditada P A - 

DARIA MACEDO aàn- 
nuncia que, devido a um con- 

tracto feito ultimamente, aca- 

  

ba de reduzir os preços do| 

GAFÉ que tem á venda co- 

mo especialidade da casa, fi- 

cando a/ vender o que era de 

720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 véis. 

Experimentem, pois,o (JA- 

FÉ da Padaria Macedo que 

é o melhor e mais barato que 

  

  hoje se vende em Aveiro. 

geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execucão rapida de todas as encommendas. G p E A O 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
p= 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços EXCESSIVA- 

mente baratos. 
Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 

beticos. 
Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa. 

kOS ESPIRIT 
E. Kaeckel 

TOS LIVRES 
"Pheophilo Braga 

  

| 

  

     

   

  

Os Enigmas do Universo 600 | Lendas Christãs TOU 

As Maravilhas da Vida 600 José Sampaio 

O Monismo 200 A Questão giosa 800 

Origem do homem 300) A Ideia de Deus 800 

Religião e Bvolu 3004 Dictadura 500 

Historia da creação-—no prélo 
Guerra Junqueiro 

  

   

  

FP. F. Strauss FA Velhice do Padre Eterno 18000 

Vida de Jesus, 2 volume 1.500, Patria 800 

Antiga e nova fé, tradueção | Pinis Patria 300 

completa-—a do sahir prélo 400, A Victoria da Prança 100 

Ernesto Renan tn a e 

Vida de Jesus 600] Oração d pe 

Os Apostolos 600] João Grave 

S. Paulo 700 A Anarchia, fins e meios 700 
Anti-Christo 600 
Ped PA Vianna Amadeu de Vascon- 
Pedro A. Via cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo 600, setencia parti pedioj olicá 200 

José Caldas TER 

600 Publicações de volumes de dois 

Ur jon a em dois mezes. O primeiro sahirá 

Ieliodoro Salgado |4 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

Culto da immaculada 700! 0 livro—Os Cometas, 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

“O DEMOCRATA 

Photographia VARVALHO 
Rua do Passeio Alegre; 27 e 29 

retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 

Filial em Aveiro 

ESPINHO RUA DO GRAVITO 68. 

RETRATOS A 500 réis A|——— 
DUZIA “TT LIMIA,, 

Revista mensal illustrada 
de letras, sciencias e artes 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS À 28000 

réis 

colaborada pelos mais distinctos es- xecuci s mais moder- u 
Execução dos mais moder critores e desenhistas portugueses 

nos trabalhos photographicos. o 
Retratoscoloridosaoleo, agua- Diractor....... João dá Rocha 
rella e pastel, sobre porcella-|. (João Páris 

pa k +. | Redactores, +... Mau 
na emarfim, o que ha de mais (Fláudio Casto 

moderno e artistico. Secretário da red. Alberto Meira 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 

e inalteraveis. 
Effeitos deluz,tran- 

sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
etc. 

Oficina mechamea de car- 

tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer, 

Toda a colaboração 
4 é solicitade 

      

   

Assignaturas ie de 6 n.º (6 meses 
—39) réis (pelo correio). 

ENDEREÇO: 

LÍMIA — Vianna do Castello 
ro ds 

Representante em Aveiro: 

  

  

Ex."º Sr. Maximo Junior, 

GOGDOSDOGGOGS GOOD 

é Pharmacia Ribeiro 
== % =— 

Pen 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

ecialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

    

ras, é 

rurgica, 
Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 

promptidão a qualquer hora d5 dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

q Rua Direita-AVEIRO 

SDDOGHOGODOO-GHGH99990O 

A ROUPA QUE VESTE À 4 
HUMANIDADE a 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

$ 

q 

$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
Q 

Ê 

  

   

    

& SUPREMAÇIA DA 

MACHINA SINGER 
, tom sido sustentada e augmentada durante quarenta 

=== qunos 6 na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 

as que se fabricam e vendem annuaimente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINCER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RARAS M NAS PARA COSER, REUNINDO: 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

JTILIDADE PRATICA — 

a 

tos SINGER 

     
   

      

   

  

cidades to 
  

aco 

  

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA     Aa anger, mposesaram — serra 24 

  

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
ea 

LIXAS em papel e em panno. 

Frecommendam-se as da unica Fabrica 

Poriugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE ar ta as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens.     
BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CARVAÁLIEO 

“A Egreja ea Liberdade, 

Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 

nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 

forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas 

religiosas que estão transformando a actual organisação social. 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 

de mais ruidoso exito, Trata-se de 4 Egreja e a Liberdade, ultima 

obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, que 
tão grande voga teve entre nós. 

O novo livro 4 Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 

tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa-   cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada 

Ê 
ê 

| 
Ê 
ó 
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[ BIBLIOTHECA POPULAR SCIRNTIFICO-SRKUAL 
Collecção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs. 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º: SERIE 
[— Luxuria e pederas-| HI — 

tim. —listudo medico-social, | 

HI —Amores lesbios.—Actos 

secretos 

mulheres. 

Prazeres solitarios. 
—A masturbação e o onanismo 
suas causas e remedios. 

IV — Amor es urança.— 
Regras, preceitos e meios de se 
evitar à gravidez. 

     e vergonhosos entre | 

| 2º SERIE 

V— O acto breve. —Erceção 

fugitiva, suas causas, conse- 

quencias e cura. 
VI— Amores sensuaes.— 

Phisiologia do vicio no amor, 

VII — Elygiene sexual.— 
Compendio de saude e formosu- 
ra, para solteiras e casadas. 

VII — O coração das mu- 
lheres.—Arte de amar e ser 
feliz, 

  

Todos os mezes serão publicados 2 volumes d'esta interessante bi- 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. 

b” conveniente mão confundir esta colleeção com qualquer outra 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dinigi- 
dos directamente ao editor ê 

FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

216-B -Rua de S. Bento LISBOA 

  
| 

      
  

em torrentes de sangue, e morticinios tremendos, Com- 
move-nos; quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Enche 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão elerica 
na Romados Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organisação da 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, quando 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctores e mandatarios 
de varios regicidios, porque até o assassinio defendem e prégam, se é 
conveniente aos seus secretos interesses. j 

     

“Socialismo e Anarquismo,, 
E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constitue 

um estudo, completo e claro, ácerca d'estas duas doutrinas sociaes, 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos esses as- 
sumptos são tratados no livro: 

0 que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas e 
doutrinas—O que querem os socialistas —A sociedade futura —A sup- 

pressão da miseria—A substituição dos exercitos e dos regimens pe- 
nitenciarios—) casamento sem auctorização paterna e sem a inter- 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como se pode pôr 
em prática o socialismo e af religião—A marcha incessante para a re- 
volução—A união de todos os revolucionarios—A propriedade e o tra- 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivis- 
mo—O que é o Communismo-—O que será a sociedade no dia seguin- 
te ao da Revolução Social “O socialismo catholico é uma burla=0g 
progressos do syndicalismo. 

O que é 0 anarquismo—A sua origem e os seus diversos systemas 
= que querem os anarchistas—Opinides dos seus maiores eseripto- 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios 
EE internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução da 
ideia de patria—Os martyres do anarchismo-—Os socialistas-anar- 
quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do Socialismo. 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun- 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es. 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavel a 
todas as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam pelas mo- 
dernas questões sociaes, 

  

“Descendemos do macaco?,, 
O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com 

este titulo: Descendemos do macaco *? : 
: Nºelle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema da 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos os 
espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa origem ? Como appa- 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

: - Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun- 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sábio illus- 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta; Descendemos 
do macaco ? 

Affirmou um outro sabio, não menos ilustre, que é preferivel 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel 
pois à origem do homem decide do sen destino. De onde viemos? O 
que somos ? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por: 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemos 
do macaco *? 

(lj 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente en- 
. | cadernado em percalina, 300 réis. 

: A' venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo cor- 
reio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi. Pedidos 4 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44-Lisboa. 

“ORRICINA DE SERRALHARIA MEGHANIGA 
Estabelecimento de ferragens, temo, aço e carvão de forja 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos LL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

  

Nesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
dyras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- | 
tidade em deposto para vender por junto. 

Grande solo de ferragens para construcções, ferra- | 
mentas, cutilarias, Vedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- | 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas,    



      

UPPLEMEN 
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Y. 
Eb, 

Do) TO 

Director —- ARNALDO RIBEIRO 

o AO Nº 138 

GRATO | 
Orgão do Partido Republicano no districto de Aveiro 

Ofhicina de oomposição, Rua Direita—Impresso na typographia de José da Silva, Largo do Espirito Santo 

  

ça 
é Ager 

é 

    

'TUGUEZA 

  

  

Avpoz a lucta decidida e heroica nas ruas de Lisboa em que tomou parte o povo, o exercito ea. 
marinha, foi, emfim, prociamada aRepublica, hontem às 11 horas da manhã, ficando o governo provi- 
sorio constituido pelos seguintes cidadãos: 

Presidencia-—-Theophilo Braga 
Interior --Antonio José d'Almeida 
Justiça --Affonso Costa 
Estrangeiros --Bernardino Machado 
Guerra--Coronel Xavier Barreto 
Marinha -Capitão de mar e guerra Azevedo Gomes 
Fazenda--Bazilio Telles 
Obras publicas -- Antonio Luiz Gomes. 
  

b--A--1010 
No momento épicamente sublime e grandioso em que 

uma patria se redime, n'esta hora mais que solemne,—-ass0m- 
brosa-em que um povo Se liberta, tudo quanto se possa dizer, 
não attinge, sequer, pallidamente, a grandiosidade d'essa pas- 
choa feliz, que traz sentimentos à aima de todos, que não ha 
palavras para 05 dizer, nem phrases para os traduzir! 

A Republica é um facto, nesta querida paíria, velho 
feudo da monarchia, vampiro que pretendia sómente abando- 
nar este torrão sagrado, quando elle não fosse mais do que 
um vasto campo, deserto e Secco. 

À hora, porém, não é para recriminações | E" apenas 
para intima e profundissima alegria e satistação de todo q 
poxo portuguez, manifestada nos abraços fraternalmente tro- 
cados nas ruas e praças publicas e nas largrimas de viva 

  

admiração e homenagem por aqueles, que no seu posto, st 
crificaram as suas vidas em holocausto ao novo regimen 
para esta nova patria que surge, 

EM AVEIRO 
A noticia official da proclamação da Republica é rece- 

bida com geral alvaroço por toda a cidade. 
Ha enthusiasmo indiscriptivel que se manifesta estron- 

dosamente nas ruas. Ao som da Portugueza, tocada por uma, 
banda de musica, a população acelama delirantemente à 
Republica, o exercito e a armada, possuida Pum delirante e 
vommuicativo enthusiasmo. 

Em frente a esta redacção, onde os manifestantes pas- 
saram depois das 9 horas da manhã, houve grandes accla- 

mações, repetindo-se em todas as ruas do tragecto até de- 
fronte do quartel de Infanteria 24, cuja officinlidade se mos- 
trou amavel e sorridente ao ser visada com estridentes vivas, 
largamente correspondidos pela massa popular, que de mo- 
mento ia engrossando. 

De regresso, os manifestantes dirigem-se á casa da ca- 
mara d'onde é arrancada a corôa real e collocada, na sacada 
principal, a bandeira republicana, verde e encarnada. Na 
sala das sessões dão ingresso todos os manifestantes, que a 
enchem por completo, fallando por essa oceasião, entre ou- 
tros, o sr. dr. Mello Freitas, que apresenta os nomes do co- 

mité republicano, que hade, provoriamente, supermtender, 
neste momento, em todos os asguníptos que a mudança das 
instituições reclamem. 

E” assim constituido: 

Alfredo de Lima e Castro, Dr. André dos Reis, Eduardo 
de Pinho das Neves, Alberto Souto, José Marques d'Almeida, 
Padre Antonio Duarte Silva e Arnaldo Ribeiro, 

| O comité é recebido no meio dum côro de acelemações, 
[que se repetem ao ser apeado do logar d'honra o retrato do 
|rei que ali se encontrava, 

Ossinos da camara repicam festivamente. 
Em seguida e por proposta do dr. André dos Reis é or- 

cemiterio em visita ás campas de Francisco Antonio de Mou- 
ra e Sertorio Affonso, dois devotados propagandistas do 
ideal republicano e fundadores do Centro do alto da rua 
larga. Ahi falam com eloquencia os ses. drs. André Reis e 
Mello Freitas co director do Democrata que enaltecem as qua- 
lidades de caracter e as virtudes civicas d'esses devotados 

tda ideia nova, invocando a sua memoria n'este dia de tri- 
umpho para as nossas hostes, de redempção para a patria 
portugueza pela qual tantas vezes sacrificaram os geus in- 

teresses e as suas commodidades. 
À manifestação do cemiterio é das mais commovedoras 

e significativas a que temos assistido. À 
A" sahida, o povo que tem acompanhado a musica en- 

toando tambem o hymno tevolucionario, consagrado por oe- 

castlo do 31 de Janeiro, volta a manifestar-se, soltando vi- 
vas á Liberdade, é Republica e ao exercito, indo em se- 
guida dispersar defronte dos Paços do Concelho, onde se 
'agloméra immensa gente vendo fluetuar ao vento a ban- 
Ideira redemptora da Patria. 

Por commiunicações recebidas n'esta redacção, os nos- 
sos correligionarios de todo o districto preparam-se para 
saudar a proclamação da Republica tendo já havido mani- 
festações em varias partes, com musica e fogo. 
|, A Aveiro teem chegado muitos republicanos, offerecen- 
(do a cidade um aspecto festivo e alegre. Às officinas fecha- 
|xam de manhã não abrindo mais durante o dia. 

  
  

*2 horas e meia da tarde. 

Na Capitania do porto é içada a bandeira republicana 
na presença do digno e ilustrado capitão do porto, que, far- 
dado, ergue um viva á Republica, estrondosa e unisonamen- 
te correspondido pelos numerosos assistentes, tocando a, 
philarmonica José Histevam, a Portugueza: 

O sr. Capitão do porto, commovido agradece, e com 
voz vibrante, exelama: Duas palavras apenas. E n'um tom de 
grande enthusiasmo recommenda que todos sejam pru- 
dentes para que não se empane o brilho da grande victoria, 
a realisação do nosso Ideal! 

enthusiasticos vivas. O dr. André dos Reis, relembrando a 
grandeza da nossa historia, onde se pode esculpir com todo 
o orgulho a revolução que produziu a Republica, péde que 
todos a engrandeçam com ordem e prudencia, 

A philarmonica, percorrendo depois a cidade tambem 

aqui veio á nossa redacção saudar-nos, erguendo-se vivas 
à Patria, á Liberdade, 4 Republica, e ao Democrata. 

CONFIRMAÇÃO OFFICIAL 

  

  

Acaba de chegar a esta cidade o supple- 
mento ao n.º 222 do DIARIO DO GO- 
VERNO, que diz:   

|ganisado de novo o cortejo que logo se põe a caminho do| 

Estas palavras foram cobertas de phreneticas palmas e 

Ao Povo Portuguez 

Hoje, O doutubro de 1910, ás 41 horas da manhã foi pro- 
Clamada a Republica de Portugal na sala nobre dos Paços do 
Municipio de Lisboa, depois de terminado o movimento da 
Revolução Nacional. 

Constituiu-se imediatamente o governo provisorio. 

Ao exercito e à marinha 

O governo Provisorio da Republica portugueza gauda as 
forças de terra e mar que com o povo instituiram a Republica 
para felicidade da Patria, confia no patriotismo de todos. E 
porque à Republica para todos é feita, espera que os officiaes 
do exercito e da armada que não tomaram parte no movimento 
revolucionario se apresentou no quartel general a garantir pela 
sua honra a mais absoluta lealdade ao novo regime. 

No entretanto, os revolucionarios devem guardar todas as 
suas posições para defesa e consolidação da Republica. 

Lisboa, 6 de outubro de 1910. 
Pelo Governo Provisorio, 

Presidente - Theophilo Braga. 
O Governo Provisorio da Tiepnblica Portugueza logo que assumiu o exercicio das «suas funcções 

tomon todas as medidas necessarias para poder garantir a segurança do rei deposto e de sua fFami- 
ha na hypotese de que ao governo seja dado conhes 
cimento do logar onde elles se encontram e da via 
maritima on terrestre que escolhem para sair do 
territorio nacional. 

A 

UM TELEGRAMMA 
Exmº Ministro do Interior ; 

Lisboa 

Povo aveirense adherin movimento republica 
no nomeando um “comiteé,, encarregado de se core responderpor agora com oGoverno Provisorio.Ees- 
se “comité,, entende de grande urgencia a substi- tuição das auctoridades locaes para assegurar a 
confiança popular. 

  

O Comité Republicano Aveirense. 
  

A? entrada dos Paços do Concelho e em differentes lo- 
caes da cidade, foi aflixada a seguinte nota: 

Em virtude de communicação do Eae" Ministro do Interi- 
or, Antonio José d'Almeida, faço constar ao publico que a 
Republica foi proclamada em Lisboa. 

(a) Aristides Lobo. 
Director do correio 

A? ultima hora 

Porto, 6 às 4 e 40t. 

Democrata— Aveiro 

Igada bandeira Camara. Todos corpos adherivam. Enthusiasmo” à disori- * 
ptível.   Brito 
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